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Resumo:

Entende-se	que	a	dengue	é	 transmitida	pelo	mosquito	Aedes	aegypti	 ,	 sendo	uma	doença	 viral	 que	 se	 espalha
rapidamente	 no	 mundo.	 Nos	 últimos	 50	 anos,	 a	 incidência	 aumentou	 30	 vezes,	 com	 ampliação	 da	 expansão
geográfica	 para	 novos	 países	 e,	 na	 presente	 década,	 para	 pequenas	 cidades	 e	 áreas	 rurais.	 É	 estimado	 que	 50
milhões	de	 infecções	por	dengue	ocorram	anualmente	e	que	aproximadamente	2,5	bilhões	de	pessoas	morem	em
países	 onde	 a	 dengue	 é	 endêmica.Ainda	 na	 referência	 supracitada,	 na	 região	 das	 Américas,	 a	 doença	 tem	 se
disseminado	 com	 surtos	 cíclicos	 ocorrendo	 a	 cada	 3/5	 anos.	 No	 Brasil,	 a	 transmissão	 vem	 ocorrendo	 de	 forma
continuada	desde	1986,	intercalando-se	com	a	ocorrência	de	epidemias,	geralmente	associadas	com	a	introdução	de
novos	 sorotipos	 em	 áreas	 anteriormente	 indenes	 ou	 alteração	 do	 sorotipo	 predominante.	 O	 maior	 surto	 no	 Brasil
ocorreu	 em	2013,	 com	aproximadamente	 2	milhões	 de	 casos	 notificados.	 Atualmente,	 circulam	no	 país	 os	 quatro
sorotipos	da	doença.Corroborando	com	os	dados	expostos	pelo	Ministério	da	Saúde,	o	município	de	Palmeira	d’Oeste
também	 nestes	 últimos	 anos	 sofreu	 vários	 picos	 de	 surto	 e	 epidemia	 de	 dengue,	 começando	 em	 2001	 com	 201
casos	 confirmados,	 e	 a	 cada	dois	 anos	aumentando	 casos	 com	surtos	 e	 epidemias.Nos	últimos	 três	 anos,	 com	os
trabalhos	de	combate	a	dengue	intensificados,	o	número	de	notificações	vem	diminuindo	em	nosso	município.	No	ano
de	2015,	210	casos	foram	notificados	e	destes,	43	casos	foram	positivos.	Em	2016	houve	258	notificações,	sendo
40	casos	 confirmados,	no	ano	de	2017	até	25	de	março	de	2017	 foram	05	notificações	 sendo	 todas	negativas.O
trabalho	 em	 Palmeira	 d’Oeste	 foi	 realizado	 de	 forma	 diferenciada,	 onde	 nossa	 equipe	 foi	 formada	 por	 vários	 níveis
profissionais	 como:	 recepcionista,	 enfermeiro,	 técnico	de	enfermagem,	 agente	 comunitário	 de	 saúde,	 farmacêutico,
fonoaudiólogo,	serviços	gerais,	administração,	psicólogo,	agente	administrativo	da	saúde,	motorista,	dentista	e	auxiliar
de	dentista.	Ampliando	e	fortalecendo	o	trabalho	do	mutirão	com	resultados	satisfatório.


